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Saudação aos irmãos cristãos leigos e leigas, religiosos(as), diáconos, presbíteros e bispos.
Mês da Bíblia: A Palavra de Deus é uma pessoa, esta pessoa é Jesus Cristo: o Verbo que se fez carne.  Como nos lembra a mensagem final do Sínodo sobre a Palavra de Deus, essa  pessoa  tem  um rosto, uma voz,  uma casa, um endereço. Em nosso Congresso Vocacional celebramos o seu terceiro dia. Que belo significado tem esse terceiro dia! Que alegria para os discípulos fazerem a experiência do encontro com aquele que, tendo carregado a cruz e sido crucificado, estava vivo. Nos seus corações, a certeza de que o amor perdoa, renova, encoraja, vence tudo. Agora, eles podem proclamar: “Nós vimos o Senhor!” (Jo 20,25). Jesus ressuscitado, então, confirma o chamado e a missão de seus discípulos para que estejam a serviço de todas as vocações. 

Hoje também, Jesus Cristo quer confirmar o chamado de Deus Pai para que possamos segui-lo. Isto significa a certeza do seu amor, pois ele vem ao nosso encontro. Esse encontro com ele nos faz seguir os seus passos, caminhar atrás dele, assumindo sua vida, a missão que ele recebeu do Pai. O Espírito de Deus que conhece os desígnios de Deus nos inspira para que possamos realizar o que é da vontade de Deus: conhecer que ele é o único Deus verdadeiro e conhecer aquele que ele enviou seu Filho amado (cf. Jo 17,3). A iniciativa é de Deus. É gratuidade que nos faz entrar no despojamento, colocando tudo o que temos à disposição do seguimento a Jesus Cristo.

 Jesus dá sentido ao chamado e à missão. Ele é a pessoa mais importante para nós, pois nos chama para estarmos com ele, nos envia e nos sustenta. Ele é o centro.  Ele é o Verbo Encarnado, o Missionário do Pai, aquele que entregou a sua vida, despojando-se de sua condição divina, assumindo a forma de escravo, tornando-se semelhante ao ser humano e  fazendo-se obediente até a morte e morte de cruz! (cf. Fl 2,6-8).

Nesse processo de seguimento, vamos descobrindo que o seu amor envolve de tal modo a nossa vida que,  despojados, nos colocamos disponíveis para a missão na qual ele vai nos consagrando. É esse o motivo fundamental que nos faz renunciar a tudo o que pode atrapalhar o seu seguimento: pessoas, coisas e até a própria vida. Lembro-me de D. Francisca, mãe de sete filhos. Quando o caçula tinha mais ou menos 5 anos, o marido a deixou. Para cuidar de seus filhos, ela trabalhava na roça de algumas pessoas. O trabalho era pesado. Às vezes, pela manhã preparava um pouco de café com farinha para os filhos, pois era o que havia, e ia para o trabalho. Os filhos foram crescendo, foram para as cidades maiores da região à procura de trabalho e nunca mais deram notícia. Em casa, ficou somente um filho e este bebia muito, trazendo-lhe muitos problemas. Escutado essa história, olhava sempre para o rosto sofrido de D. Francisca e, ao final, perguntei-lhe: D. Francisca, a senhora parece que está arrependida? O que vocês acham que ela me respondeu? “Por favor, não me faça outra vez esta pergunta, porque se fosse preciso, faria tudo outra vez, pois são os filhos que Deus me deu”.

Podemos dizer que D. Francisca encontrou o motivo para viver a vocação e a missão seguindo Jesus Cristo. Ela se torna um exemplo de quem, no caminho do seguimento, carregou, por amor, a cruz. O amor nos faz livres para carregar a cruz que brota da missão; a cruz que está presente em sofrimentos causados por problemas de saúde e também de outra ordem; assim como carregar  a cruz que brota de uma vida segundo o Evangelho e ainda a cruz que nasce do compromisso com os pobres. Como pesam estas cruzes! Basta lembrar o sofrimento dos povos da Amazônia que ecoam pelo Brasil inteiro, especialmente, através do testemunho de D. Erwin, bispo do Xingu.
Meus irmãos e irmãs, somente o Espírito Santo nos faz viver esse caminho, que é caminho de graça! Ontem, escutamos falar tanto em testemunho alegre dos animadores(as) vocacionais.  O discípulo(a)  testemunha essa gratuidade quando encontra o sentido da vocação e da missão. Aí, estão as bases da forte luta que o discípulo enfrenta.  Mas, como é desafiador viver o discipulado missionário a serviço de todas as vocações, pois vivemos numa sociedade onde impera o consumo e quase tudo o que é oferecido já está pronto. Sendo assim, para que esforçar-se? Tudo é oferecido visando satisfazer o sujeito individual, a pessoa, com seus desejos que vão se tornando necessidades. 

Mas, o que observamos? Essa busca de satisfação não preenche o mais profundo da pessoa, deixando um grande vazio. Nesse contexto, muitas pessoas, especialmente, jovens tentam encontrar nas exterioridades o que possa preencher esse vazio. Nessa busca de exterioridades, muitas vezes o religioso está também presente como algo  que pode trazer encantos, “motivações”. Mas, não é isto que Jesus Cristo pede.
Seguir Jesus Cristo, ser discípulo(a) dele necessita encontrar o motivo que preenche e dá sentido à vida, pois somente assim poderemos testemunhar animando outras pessoas a se encontrarem com Jesus Cristo, segui-lo e a assumirem a missão. Na segunda leitura, vimos o testemunho de Paulo escrevendo a Filemon sobre a volta do irmão Onésimo, nesse gesto concreto de quem, carregando a Cruz, não está voltado para si mesmo, mas para aquele que o amou e por ele se entregou mim (cf. Gl 2,20).

Acolhendo esta palavra santa, continuemos essa experiência do encontro com Jesus Cristo vivo que se faz pão e nos alimenta a fim de que , como discípulos missionários, nos coloquemos a serviço de todas as vocações, ajudando a formar comunidades vias,solidárias, missionárias e celebrantes do Mistério Pascal onde a vivência, o incentivo e o respeito pelos ministérios são um sinal de comunhão. 
Guardando no coração a Palavra de Deus que meditamos, cantemos:

Eu ia pelo caminho e encontrei Jesus / Ele me chamou prá carregar a cruz

Eu respondi: meu Senhor, já vou   /   no caminho de Jesus eu também estou  (bis).

